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HISTORIA BA TERIA E II HUMANIDAIE 

O primoroso magazine "EU SEI TUDO” iniciou em 
seu numero de Março a 3. parte da importate obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

-ESSA 3 a PARTE INTITULA-SE- 

Is Povos, ui lliiloiia o soi Evoliião 

-ATE’ NOSSOS DIAS - 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao inicial-a, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 

Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisível; estudal-o em seu grandioso com 
juncto e em sua evolução lógica, desde a cellula origi 1 até o organismo complexo e perfeito; desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no inrinito, até o desenvolvi meto physico e moral da 
creatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

E claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sei- 
cfci in/v*^ 0 e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de 
LU bhl TUDO” uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran¬ 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 
mostrando-nos a coordenação, que existe entre os princípios eternos da Astronomia, da Phisica, da Chimi- 
mica, da electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução 
intellectual de nossa especie. 


De accordo com esse programma, "EU SEI TUDO” 

tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

TiiRA IG MMM*w* MU ll ,D Mu.n»íl2 SS » SITUA C Ao N0 INFINITO :: A ORIGEM DE TODA A VIDA ATE’ A CREA- 
PRnVA H nÍií: A í A Tc : n t» U S.e^n «« /l RMAMEN TO :: 0 SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 

OUF^ Hn E |p A T pnS.n cc S r«. U ÍB S2w S . 0L a " 0 S0L * E SUA FAMILIA :: C0M0 A TERRA CHEGOU A SER 0 
QUE E HOJE . COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 

COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: A ESPANTOSA EDADE OA TERRA 

Como foram cretdos os Mineraes, os Vegetaes. os Animaes, o Homem 

C?OSAS"gPAVURA r P FIPcpfn £Pt r ÍT 1 A o R ° TEXT0 C0M EXCELLENTES E MINU- 
ciUbAh GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2,a PARTE. ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3.° PARTE: 

Povos, sua Historia e soa Evolução até nossos dias. 

Com o numero do mez de Maio continua o 2.“ Capitulo 

O 1=0VO CHINEZ 

SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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NOVIDADES NA TELA = 


UMA VICTIMA INVOLUNTÁRIA 
OE CARUT0S 


tos, os resultados foram os se¬ 
guintes : 

l.° — Qual a actrir mais for¬ 
mosa ? Mary Pickford ; 

2 ° —- Qual o melhor galã. ? 
Wallace Reid. 


3. ° — Qual o mais engraçado ? 
Charles Chaplin. 

4. ° — Qual a actrir mais en¬ 
graçada ? Louise Fazenda. 

5. ° — Qual o melhor caw-boy 1 
Tom Mix. 


MISS ALMA RUBENS, da PARAM 0UNT. 


fc>.° — Qual a melhor acttir ci- 
nematographica ? Norma 1 al- 


7.° — Qual o melhor actor ? 
Tiiomas Meigham. 

8.° — Qual o actor 
mais bonito 1 Wal¬ 
lace Reid. 

0 ° — Qual é a me¬ 
lhor “heroina 1 Pearl 
White 

10.° — Qual o me¬ 
lhor "tra hidor" ? 
Warner Oland. 

11 ° — O m clhor 
actor infuntil 1 Jackie 
Coogajc 

12 ° — Qual a actrir 
mais bem vestida ? 
Pauline Frederick 
13.° — Qual o me¬ 
lhor a t h I e ta ? Dot - 

CLAS Fa IR BAN KS. 

14 c —O melhor trá¬ 
gico ? Sessue Haya 


gica ? Pauline I re- 
derick. 

16 ° —O actor mais 
valente ? Charles 
Hutchison. 

1 ?.° — O melhor lu¬ 
tador ? Eddie Polo. 

IH.° — O actrir mais 
corajosa? Pearl Whi¬ 
te. 

19. ° — O melhor co- 
mico? Charles Cha¬ 
plin ? 

20. ° — Qual o mais 
extravagante ? Ben 
Turpin. 

E' indiscutível que 
nem sempre o gosto do 
publico ingler coincide 
c com o nosso. 


A Viuva Alegra, um 
dos m clhores 
êxitos da opereta será 
filmada pela CoUiuin, 
sob a direcção dc Erk 
Von Stroheim 


Carlitos, que tem desenca¬ 
deado. pelo mundo inteiro, tem¬ 
pestades de gnrgalhu- 
Jfis, o alegre Cari.i- f 
tos, que sua alegria 
cummunic ativa fez 
clevur-sc ao plano dos 
bcmfeitores d» huma¬ 
nidade, Carlitos, 
contra todas as espe- 
ciativas, acaba dc pro¬ 
vocar um drama. 

Uma moço de quinze 
annos — a e d a d c da 
famosa Julieta, de 

Shakespeare,-MISS 

Marina Vkca, apai¬ 
xonou-se por Carli¬ 
tos de corpo e alma c 
resolveu offereecr-lhc 
sua mão dc esposa. 

Com esse desejo, npre- 
scntou-sc na residên¬ 
cia dn rei do riso c 
dc seu coração. Não 
conseguiu ser recebi¬ 
da lenar. renovou o 
ataque por diversas 
veres. A porta de 
( a R L ITOS continuou 
i ni x oravclmcnte fe¬ 
chada. Então a pobre 
Marina Vega, desa¬ 
nimando de r e a li sar 
seu sonho, ingeriu um 
veneno f o r t i s s i m o. 

Depois ainda teve for 
Ç«is para se arrastar 
ate a r es i d cn cia de 
Carlitos e, encosta¬ 
da a porta de entrada 
da casa de seu amado, 
t|ue, sem duvida, tudo 
ignorava, a infeliz cx- 


um concurso rca- 
lisado r eccntc- 
oientc pela revista in- 
gleza Picturc Show, no 
qual (xs competidores 
deveriam responder a 
2(j perguntas relativas 
a seu s actorcs favori- 


..... r> 



















A/A A A AA A A A A A A A A AA A A A 
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Alvah Nlrtrlcv l'u i im Si \k 
ki 

Ezra Wond Ji 1.71/1 l\'Ulin\£ 
Sky Bltie l 111 opohk Rorkrts 
O coronel Williams Ciixkii-s 
Oai.i 

lessic Wynguit l.um ‘\nscn 
Irank line Charlrs Fr.rii/i 
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Onde está a Felicidade? 


Nus bairros mais mmiiIv io*. «- 
mal afamados de Na: w-York 
(iiucK IInkhis «tíi conhecido p«*r 
iodos pur sua nuducia c hnhilida 
de na pratica do crime 

(lertu manha, Hakki.s vai .1 
Estação ('.entrai da estrada c'e 
ferro e uhi observa Ezka Wood, 
um fazendeiro recem-chegadn á 
cidade monstro 

Aproxima-se d ellc e convida-o 
para um passeio durante o qual 
consegue furtar-lhe de uma ma¬ 
leta o que contema ciuantia de 
1 mo dollars, icsuliado das eco¬ 
nomias. que Woon fircra durante 
nnnos e annos, de incessante tra¬ 
balho 

O ingênuo \Vo<*d, sem saber 
que fora furtado, acompanha 
I IaHk ts a um hotel, onde lhe dis¬ 
pensa toda sorte de gentilezas 
Ftntilmenie, Jã por l; lca do di¬ 
nheiro c, em pranto, sem des¬ 
confiar de l Iahkis ainda lhe pec'c 
que o ajude a procu.ral-o. 

Essa confiança enternece o cri¬ 
minoso a tal ponto que ellc lhe 


O amor pcnctrru nlli c uniu aqucllas duns almas. 


A alegria do bom lázendeiro 
c sua gratidão causam-lhe tam¬ 
bém impressão, ião profunda, que 
HarríS começa ti reílectir, ima- 
ginundo quantas lagrvntas cer- 
tamente ellc iã tinha causado pois 
que sua vida se tem eonstittiidq 
á custa da desgraça de muitos I.: 
res. E preoceupado com c- 1 id. ia 
ellc resolve 1 egener ar-sc 

Seu primeifn gesto nesse no\o 
rumo consiste em offerecct a uma 
pobre mulher um anncl de bri¬ 
lhante para que cila possa ir a 
Arizona tratar da saude. 

Dirige-se depois para a pequena 
cidade de St ( lair onde inicia 
sua vida honesta como agente 
vendedor de uma fábrica de sa 
bão. 

Por essa oceasião, Sky Bi t 1 , 
um ladrão aristocrata, resolvi 
ir a St ('.lair angariar donativo- 
para um sUpposto asylo de nr 
phãos — o ".\briy.o <fa In/oiui a 
Desamparada Ahi chegando e 
recebido pomposa monte pelo pre 
feito da cidade e dentais pessoas 
gradas 1 Iarkis, porém, 1 econhe 
ce-o e delibera frustrar lhe os pia 
nos. 

Uma noite o coronel Wntt ‘a 


restilue a quantia furtada di- ção e nada lhe disteiu ainda por 
zendo que a encontrara na esta- não saber se lhe pertencia. 
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um miLiiíO oinciai 

por uina 

cspcculHçào infcl iz 

n! , Bolsá está em 
um bar, cm com¬ 
panhia dc I Iahims. 

, icm um i cHscus- f 
tj c luta com o 
,1 .no da casa. 

Harkis intervém 
, m seu favor e con- 
•egUe livrai-o d esse 
i.niivel adversário, 

G coronel, .agra¬ 
decido a essa prova 
,le amizade, convi- 
! i-o. para ir residir 
m sua casa e aííi 
p,»u :o a pouco I Iak- 
ius se apaixona por 
\i vAH Morluv, fi¬ 
lha unica do coro¬ 
nel. 

r.ntrcianto Sky 
IJ i.i/ii. proseguc na 
rcaii ação de scús 
pianos cart tlhas. 

Diz-se professor 
de uma universida¬ 
de ele Londres, c, 
como cal, é recebido 
cm iodos os lares, 
acatado por todos e 
tendo notado que 
I Iakkis parece dis¬ 
posto a embaraçai - 
lhe os passos amea¬ 
ça-o de dizer ao co¬ 
ronel Williams c a 
Alvaii qual era sua 
profissão em Ne\v- 
York. 

1 Iauuis responc!e-!he prdmet- 
tcnclo silencio e ate mesmo pro- 
pondose a auxiliai-o. 

A vista d‘i iso cm uma reunião 
ele futuros henemeiiios do a- \ lo, 


">Ú 






Seu primeiro acto, nesse rumo, fei scccc.rrer uma pebre mulher, que sc achava no auge do desespero. 

Sky Blub propõe que seja Hak- donativos c todo o dinheiro é cn- Finda porem, a reunião. Har- 

his o thçspureiro da instiruiçao ttegue a HÀRRIS. (Continua na pag. 30) 


-Antes '■uhscrcvcm 


:u redito. eu • i nl 
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DESAFIOS 

_— E -— 

ARREPIOS 

t.onto de A, /•-' Thonuts c CVtiy- 
ton llomilion 

t .inciliytngrai h do pela Paru- 
nwunt com a scgoinu: 

Dtsli ibu \ 'to 

John Mc yd - WotUic : Haiti 
I ucillç l.cdy ird \X\tnilu II u- 
W.ey 

Jlidgc II uU r Charles (>£lc 
llumlcy Palmcr — Cyr.il C/uuí- 
w ck 

Polenia — Ucrschctt Mayail 
Mrv Pk yd — Hclcn i^unbor 
f. ulotta —- Carincn PhilUjK 
O CArccreiro Knlla Paschtt 

John U\o\v\i \piiK I• i.ovn cru 
um jovem millionario, filho unico, 
.sentimentalista c cheio de inr 
pulsos philanthropicos. 

Um dia, cm uma ele suas eo:. _ 
tomadas excursões pelos bairros 
pobres da cidade, onde procura 
sempre mitigar os soffri mentos 
alheios com o ouro de sua carteira 
farta e prediga, cllc encontra, 
uma pobre, porem attrahcntc ita¬ 
liana, que lhe narra a triste his¬ 
toria ele sua vida atlribulada. 

John ouve-a commovido c pre¬ 
para-se para offcrcccr-lhe algumas 


Afaste-se scnhrr, ofastc-sc — disse n iuilaina c m expressão de profundo terror 


moedas, de ouro, 
quando, inesperada- 
mente, surge Po» KN- 
TA, o iracundo mari¬ 
do da infeliz italiana, 
que, inicrp rei ando 
mal o gesto caridoso 
do jovem millionario 
accusn-o de cnnquis- 
tador e contra cite 
investe armado de um 
punhal. 

John, procurando 
defender-sz, 1 a n ç a 
mão de uma pequena 
mesa c atirando-a 
contra o feroz italia¬ 
no, consegue fugir- 
lhe. 

Ora, por motivos 
idênticos, arrastado 
por esse impulso fu¬ 
rioso, Polunta mata¬ 
ra já um com porte z 
cm sua terra natal. 

Agora, sedento de 
sangue, mais por ins- 
tincto perverso do 
que por ciúmes da es¬ 
posa cllc iura, vin¬ 
gar-se de John rou¬ 
bando-lhe a vida com 
a lamina de seu pu- 
nhal já uma vez ho¬ 
micida 


Miss Wanda I Iiiwley (ao 
papel de l.ucv) v suas 

















pmiio WluSir 


mugiria coim 


I m, v achou íiqti.-Ua bisturi 
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Poucos clins depois P‘»r uma 
C uinci(l<MKÍ«<, i'fní infeils para 
|,.iin, p<*i i Ni n <• cmurauiclu 
çojiio JispcnseiM» por MRt> I i.oyo, 
sua mui 

lendo noticio, d*issc», C.ãr* 
(mlA< a mulher de Polknta, 
iom« a resolução de ir á casa de 
MI ,S. Floyd com u intenção de 
I ;evenir John de que seu marido 
pretendia ma tal-o. 

O Sk I Iooker, juiz de direito, 

.,hundo-se nesse momento em 
iia ó famillà I'* lo yd vem a sa¬ 
iu- do que se passa e propõe-se 
■ salvar John da difíicil situação 
•n que se encontra, devido á 
.imeaça do vingativo italiano 
Quando estão assim discutindo 
, aso o dispçnseiro passa pela 
la, vê n juiz e foge espavorido 
. >m receio de que este mande 
prendel-o. I" que Polknta sabe 
perseguido_ pela policia a pe¬ 
dalo do governo italiano, de cui" 
exercito é desertor. 

O Sn. IIooker stiggerc então 
John que finja praticar uni 
crime de modo a ser mandado 
para a prisão, o unicy "cofre forte' 
cm que poderá cortsidçrnr-sc se¬ 
guro contra a furta homicida de 
Poi.knta até que a policia lhe 
deite mão. 

J oi is esmurra um amigo na 
praça publica, vem a policia e le¬ 
va-os ú delegacia, instaura-se 
o processo e Hooker, como juiz 
condcmna John a tr.nta dias de 
cadeia. 

Sua vida alli é bem desagradá¬ 
vel até o dia em que descobre ^ 
casualmente, que o carcereiro 


Sua noiva nuo podia vêr com bons olhos aquclles ternos cuidados. 


lesa o governo nas contas de des¬ 
pesas com os presos. A quantia 
de que o carcereiro illicitamentc 
sc apoderara avulta já a 5.000 
dollars. 


Desde esse dia, John vive como 
um príncipe na prisão. Não faz 
mais a faxina a que são obrigados 
Lodos os presos, come o que quer 
e quando quer, deitn-se e levanta- 
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revolver em punho miss.Lucy era. na verdade, Imprcssíonadoru. 


se quando lhe apraz; tem, cm fim, 
toda .sorte de regalias. 


vai n poluía queixar se de t|t'C 
seu marido lhe dera uma grande 
surra e Polenta c mandado 
para a cadeia. Ahi chegando en¬ 
contra John e tenta matal-o, po¬ 
rem este se defende da melhor 
forma possível até que os guar¬ 
das e outros presos interveem. 

Fínalmente, Polinta é posto 
em liberdade e Carlotta vai pre¬ 
venir John de que o marido, o 
espero todos os dias á porta da 
cadeia, ainda com a firme inten¬ 
ção de assassinal-o. 

A vista d'isso, John, para quem 
o earcerciro, espontaneamente 
obtivera liberdade, prefere con¬ 
tinuar preso. 

Mas Lucy, sua noiva, que o 
julgava em viagem e anda inte¬ 
ressada em promover uma refor¬ 
ma nas penitenciai ins, vai vi¬ 
sitar a prisão e, com immcnsa 
surpreza, ahi o encontra. 

Pergunta-líic o que o levou á 
prisão e John, em apuros, res¬ 
ponde que ahi lòra unicamente 
com a intenção de colher, de viso, 
algumas informações de que ne- 
cesíituvá, pois estava também 
interessado numa reforma dos 
serviços criminaes. 

l.uciY, porem, acha a historia 
mal contada, não acredita no que 
elíc diz e retira-se. 

John, porem, desejoso de con¬ 
tinuar na prisão, forja um pre¬ 
texto e dá uns soccos num guar¬ 
da. 

Sua pena é então prolongada 
por duas semanas, findas as quaes 
é posto no rua. 


Em casa encontra a noiva e 
explica-lhe o verdadeiro motivo 
de sua ida á cadeia. 


A' noite recebe um telephonema 
de Carlotta que o previnde um 
proximo ataque de Polenta. 


John sahe em busca de auxi¬ 
lio, encontra dous de seus ex- 
( Continua na pagina 29 ) 


O sanguinário italiano ficou como uma féra ao encontrar alli o pobre John. 


8 
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, »/ l inVAUl) SlIM In N 

ummatographndo pila l\ir 
ml CfMT» ã i'«gu1..ni c 

pISTKtlU U.ÃO 

no Dcvcraux iJpljOTiiv 

).\ 1 . 1 ON 

Dom Iac K I Inl i 
P olack Mi M in i i I I vvis 
n IVvcniux Win I HH II M l 
,,ldo Vuh MIon Mc.hatf 

>ci rk 

L-nciite ( ii Jiy (hto l*n u t 
Deveraux Wli I l \.w Boyp 
il ilãn do " Nndicw /rtmvA 

,i rdtrn 

.: iss L-ECNI-: Hi VI UAI n, ima 
;I formo -a o rica, uma * uprcma 
tias grandes cidades norit- 
ciicuna*. regre r: va c'e uma 
urão Oiiente c atravessava 
laímc Pacific», cm rumo para 
hrancirco da <'aliforr.ia. a 
• ’m do \ndr.í’w um luxuoso tran- 
•í l;:nt ic<* 

Uma n< ite, quando todos a 
[ irdo dormitun irrompo um in- 
, tu io rio porão do grande navio, 
com tal intensidade se declara 
sinistro que o capitão desani¬ 
mando do dominai o não tarda 
;i i >li ar o brado de de-ospoi ‘ * 
"Salvo-se qticm pudor ' 

I fucil imaginar o horror, o pâ¬ 
nico que um grito d'csscs produz 
cm uma multidão do passageiros 

Naquella n< ite >> brutal marinheiro 
MiiiiU scd.iiril-a par prMCts».ns •uminu- 


quo se veem desper¬ 
tados em alCw» mar, 
na escuridão e en¬ 
contram o navio em 
cha ramas. 

A própria mari¬ 
nhagem desatinada 
pelo desanimo de 
que o capitão dera 
o exemplo a pena s 
cuidava do lançar á 
agua as chalupas 
para aba n d o nar o 
navio, disputando 
os Iogares aos pas¬ 
sageiros e lutando 
com cllcs pura mais 
rapidamente ganhar 
distancia 

Feliz mente os bo¬ 
tes que o Aridrcu' le¬ 
vava para o serviço 
do salvação eram 
assaz numerosos e 
todos acabaram por 
sc acommodnr nelles, 
confiando sou des¬ 
tino ás ondas c dei¬ 
xando o transatlân¬ 
tico cnchamtnndo. 

Mas nem todos 
t inlirm fugido assim 

qUiand * conseguiram 
rcTiral-a do navio inecn- 
vii.uln olln estava inerte 
. inconsciente 
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Lmjícspectnculn dc indizível I 


lí, rcsignadamcntc c.s cicii.tr> esperaram a morte 


c !ôa uma dar. ulti¬ 
mas a despertar com 
os gritos du equipa¬ 
gem. perdera ainda 
algum tempo, vestin¬ 
do-se para não .••ppa- 
recer aos estranho: 
de modo pouco de¬ 
cente ; e, assim, 


chegou ao tombadi¬ 
lho viu que estava 
,*.ó no navio incen¬ 
diado e, consideran¬ 
do-se perdida, des- 
fallcceu, 

Ora, havia ainda 
a bordo mais duas 
pessoa r, dous ho¬ 
mens, J IM Dorn e 
Joe Polack, que tra¬ 
balhando como fo- 
guistas, tinham rece¬ 
bido muito tarde o 
aviso do incêndio 

Armando uma pe¬ 
quena canoa para 
fugir também, eiles 
viram vuss Leone, 
cabida, sem senti¬ 
dos, junto á amure - 
da. \i levaram-a com 
sigo, afastando-se ú 
força dc remos, al¬ 
guns minutos antes 

(Continua no pag. 29.) 


O amigo dc Jim csqucccra-se dc tirar o higode postiço com que sc disfarçara para auxiliai 
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i) menino assistiu ao leilão, sem 
dm protesto até no momento ern 
que foi offcfteçidn á venda a ca¬ 
deira de balanço de que sua mãi 
tanto postava Com lagrymas nos 
olhos elie supplicou insistente- 
mente que lhe dessem aquella ca¬ 
deira, que não a deixassem parar 
a mãos ext ranhas e indifferentes. 

() escrivão porem recusa ac- 
ceder a esse pedido c a cadeira 
6 vendida O carpinteiro, porem 
o, antigo carpinteiro da villu, en¬ 
ternecido com aquella rnagua ar¬ 
remata-a, para offérecel-a ao me¬ 
nino 

Depois a vida de Dwiu cm seu 
novo lar não foi absolut amente 
feliz 

O escrivão c sua e po a trata- 
v;*m-o peior do que se elie fosse um 
empregado vestiam-o miseravel¬ 
mente e não lhe davam seque m 
alimento hnstante 

Lim dia o filho do escrivão en¬ 
trando no quarto de seu pai, en 
conimu a secretaria aberta e fur¬ 
tou d‘alli uma certa quantia 
por uma infeliz coincidencii 
Daviii apparcceti em casa, ju: 
tamenie nesse dia, com um honil 
rclogjo que o carpinteiro lhe c‘èn 
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Os que vivem no éeran 

&-——:~i~~iiizzizzzzzz 


W ILL.1AM S. Hart da-nos a 
impressão de um homem 
destimido c de ideas fir¬ 
mes, independentes, qvíc gosta 
da vida dos prados c da arte 
equestre. Nasceu em Newburgh, 
(Estado de NJcw-Yorki, c filho 
de pais inglezes e foi crendo no 
Oeste. Mezes depois do seu nas- 
cinrfénto, a família foi residir 
em North Dakota e desde que 
principiou a engatinhar até u edade 
dc quinze annos, viveu entre 
cow-boy.s, indios e covellos. 

Mf Sua unica ambição cra ser aetor 
mas de todos os emprezarios aos 


qunes se dirigia, recebia uma res¬ 
posta negativa. Determinado po¬ 
rem u seguir a carreira para a qual 
tinha tão grande inclinação, ven¬ 
deu alguns valores aos qunes cha¬ 
mava o seu thesouro al¬ 

gumas medalhas ganhas em tor¬ 
neios athleticos e com esse 
dinheiro comprou uma passagem 
para l.ondrcs Aos dezenove an¬ 
nos regressou novamente a New- 
York, onde estreou no papel de 
Hamlet com um ordenado de 
doze dollars por semana. Nos cin¬ 
co annos consecutivo;, represen¬ 
tou vários papeis, alcançando 


grande êxito nos dramas \1odji ska 
The Si/uair Man e The \'irginian 
Representou varias vezes com a 
celebre aetriz Jta.iA Artiiur 

Assim que terminou esse con¬ 
tracto como aetor dramatieo, 
estreou n<> cincmatographo num 
papel dc cõw-hoy com tanta natu¬ 
ralidade e arte que firmou para 
sempre a sua reputação artística 
na tela. Depois alcançou outro 
grande exito em um papel dc 
salteador-, mas seja qual lòr o 
typo que interprete, demonstra 
sempre com vantagem seu talento 
Isto* ficou me is do que provado 


nos papeis que desempenhou no» 
seguintes 'i/m. s () homem tias 
Ires palavras, O IJomem Tiyre 
O Eyoisla, Meu c avalio malhado, 
c outros 

No armo passado organisou ;j 
sua própria Companhia sob a 
firma dc Wiltiam .S Hart Pro 
duclions e assignou um novo con¬ 
tracto com a FamoUfi Playcrx 
para a predu \õo i/t uma serie 
de Jilm.s para a Páramounl dos 
quaes o primeiro intitulou-se Th- 
Crculle i" ('ouraye O se¬ 
gundo film dc* te contracto foi 
The Te.stins flloek Ambos cites 
Jilms apresem an*. este aetor em 
papeis inteiramente novos, que 
nugmcntarrm o seu prestigio em 
todas as partes cio mundo 

Circularam boatos de que esse 
aetor tencione vi retirar-se ã 
vida privada, assim que termi 
misse o film \\ hile Oak , mas este 
boato foi desmentido por ellt 
Depois de alguns meze-. de férias 
voltou para a Califórnia Tenciona 
agora produzir sómente quatro 
dramas por anno, mar, que scião 
Jilnu de mérito 

+m- 

C i n'a n Nagk L nasceu em 
Kentuky ci. iue doestado 
de I owa e foi educado 
cm Des Moines no mesmo rs 
tado, tendo ahi recebido seu 
diploma dc bacharel em sei 
cncias e lettras. no Cnllegio I li 
glilund Park, com a edade dc 
desessete annos 

Quando estudante, por diver 
sus vezes tomou parte em espe 
ct.ncüios escolares Depois c!e for 
macio, entrou para tmt cntnp; 
nhia theatra! de Des Moines c 
pouco depois desempenhava cmn 
verdadeira orle papeis iuvenis 
Em seguida contraotou-sc para 
nppareeer em vnudevjHc; e por 
fim passou a fazer parte d urna 
companhia drarnat ioi 

Gnníiou reputação em Nova 
Yqtrli O aetor que tinha de dc 
sempenhar o papel de Moei 
t> a D is na peça Fxperienc ia. um 
i.los dramas dc grande exito na- 
quclla cidade adoeceu e Nagei 
foi con viciado para substituii-o 
Sem ensaio algum desempenhou 
esse papel ião admiravelmente 
que foi logo convidado a assignar 
um contracto c continuar com a 
C.ompanhia. desempenhando esse 
papel pelo resto da temporada 
A primeira vez em que Nagli 
apparcctu em cincmatographo 
fiii em c<impanhia de Al H.I-: Rka- 
dy no film "Little Women Nessa 
peca 1 ião rrhentou a guerra Na 
gel alistou-‘c immedhita mente 
mm fia pag. 
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Não te coses - 

por dinheiro 

Novclla de ('yntiua ístocki.iíy 

CincmoUigrafihada /v/u Univer¬ 
sal tendo como /írotanonista Cokínk 
UiKtt-tMTI l 

Márcia Ventchir deixava o 
eollcgio, sem haver completado 
a primorosa educação que alli 
estava recehendo. Mas é que tora 
chrmnca com urgência a seu lar, 
por que sua mãi estava enferma e 
em c; tado muito grave 

Oeatura que íõrn o idoln de 
Broadvcay, tendo levado urna vida 
de prazeres e de mysterio, a Sr a 
Izabel \'kntoi ! r via approximar 
o fim de sua existência, não po¬ 
dendo deixar á filha nada mais 
alem de dois mil dollars, queria 
legar-lhe ao menos o que cila cha 
mava a sua "expericnciu", rc- 




rio' conselhos 

I eis o que cila db 
s - v m o mais e vidente 
■npenho a linda e in¬ 
gênua M\u* i\ 

I ínl i e o amor e 
«i dinheiro minha li 
lha, não hesite'- < a 
sa-te pelo dinheiro, 
pois n amor e cousa 
secundaria e até pc 
rigosa I' uma il|u 
ião, uma miragem, 
que apenas serve pa 
ra nos privar dos ver 
elaeleims bens d este 
mundo. 

Poucos dias depoi' 
a pobre senhora Tal 
leceu e dentro em 
pouco, abandonada > 
íó, a pobre \I\kcm 
viu approximar se lhe 
um perios.li > ele pri \ a 
ções, de miséria abro 
luta. O pouco e|Ue 
sua mãi lhe deixara 
a irrisória tj u ii n t i 1 
de elous mil dollar 

pouco durou, o cri 
dito perrniltir- lhc-hia 
sustentar-se por ma: 
algum tempo Míc. 
dept lis 

Ora, Mari.iá, ei., 
assedi.iela, ao mesmo 
tempo, pelos gj.lan 
leíos ele dous horru , 
o jovem O LiviR 
1 wvjttN, um ra ps 
que vivia a eitst a ela 
mesada ele um 11> i e ■ 
negociante t i t- «» 10 t 

Hi Ni I cila hesitou 
durante algum temí ' • 
entre um e outro, 
ist o ê, ent re o arr»»r 
e a i iqticza 

Mas etrt pouco, a 
tnt>t t c eJo tio de I \ \\ 
l s >s, que o der hei- 
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Mm. [Gucsc‘n e cultub* 

IKbf. CíKEMl 




clcsdenhnd o, que voltava a florescer 


Mare ia que apavorada quanto 
tu» futuro v recordando- e elos con 
•dho> miUernt", obflfou >>'- ini 
pulse*, rcfíetor- dv *cu coraeã'* 

E !íifui <: cila i • >.m Ihs.! c pat 
nu cojn cllc cm viagem de nupei : 
parti a I urquin, onde o miUiona 
rio desviava obter de \i :n BlíV. 
que tinha em ma"-, o inp'>ea 1 d" 
topetes orienracs, a excluMvidave 
da venda d essa precioso, artitto 
ern toda a Atilei iva 

Apenas viu NIakuía, o ..Itivo 
c aut or ii ar ío AfiivBev apaixo 
nou-ve por vila < a m*\íii p ira ai 
Niliur as neiíOciiBVètcs í.nii nula • 
I <> r ' C u mat i .'o.canvcnUU em per 
li vi t! ir certas liberdade- a" 1 ipu 
lento fijr.lgo turt ' O Sit lltsl 
porem encheu se de eilimes ao 
notar as altitudes apaixonadas de 
\l IH i ij . ic| • I 

viulent;i. I . OI .-11 c- I com , ( • • • i. 


ojulento turca o alir.i". u>. ■ lc . _ i 

cin hom pé. ‘ei.oo nvccasiiiio que 
I firma, a cuja trente itc.ira a viu- 
\ a, obtivesse. > listasse que cus- 

(Continua na f>ag 12'» 
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\j cnl ('.yntUI/V, nem «• Sm M I<»i 
s ;1 despeito das indícios »prc- 
ritaJos pela justiça, acreditaram 
culpabilidade de Ytr:i or, ho. 
L . m C |uc tinham cm grande mn- 
ji,,, velho e leal ninígo da ta 


Kit'mas a mestm» que 
lhe havia apertado 


i imint 


deschnhccido Seu tacto apurado 
de cega não podia enganai a 

Mas, não oh-aanU. tudo isso, 
m eseriptor foi condemnado pelo 
lUt y, que camidcrou csinaitudorns 
provas reunidas pelos policiacs 
cinqu.into « vniiiis se enchia de 
tristera. maldizendo da justiça 
humana 

Num dos clubs elefantes da 
cidade esse desícelm do mvstc- 
t ioso crime lo| muito conimcntado 
cspecialincnie pelo famoso crítico 
ii irte l EHOM1 < i i mi s.s , pei< , 
presidem e I I vkk y .1 ons. I ■ i i.mmi u 
A o lado, silenciosa mente. «ai v t.. 

. - um sujeito chamado I Iauhy 
Warkkn. creatura algo myste- 
n. de s i. i. i ué i o i. t ■ 1 i |Ui 


parecia dispor de recursos 
nittado- 

Passaram sr alguns meze 


Victor foi o indusklo & enfermaria da prisão •• cuidadi wamontt oxnminadi 


investigações n< 


t' eseriptor loi posto em liber¬ 
dade c. pouco depois, casava-sc 
com a creatura que nelle omliara 
sempre, sempre' 


W ii .liam S 1 Iart esteve desde 
bevereiro ultimo, gray^npeme en 
termo causando-sérios- receios í 
seu medito; mas, actualmentc. i;' 
se levanta c está em franca con¬ 
valescença 


incr 


.landi 


procurou apiir 


um c* meert 


leno .seguindo 1 Iakr 
tendia deixar Nova Y 


dc < egos. 

Seu trlumpho loi rutdo-o e, na 
hora dos cúmpriinchtoS. por in¬ 
sistência de lláOiMI l t.KMI-.Ns, 
I Iarky \Y vhiu.n foi, também 
apresentar lhe suas homcnngcn 
tjuarulo IIvrry lhe apertou a 
mã< •, fã s] ui \ i et ín m |h a h< *r 


do o primeiro expresso 

|- de tal modo agiu o represen¬ 
tante da autoridade, tac-v foram 
as suspeitas que se lhe acceritua- 
ram no espirito da culpalidadc de 
Hahk V, que acabou por detel-o. 
l/ieseobriu-se então tudo 
Sim, o criminoso fõra IIvrry, 
que agira impulsionado por uma 
imensala paixão pela jovem cega 
contra cuia honra procurara at- 
tcr.tar, num momento em que a 


h< miem 


intente tratou 


cega cottn 


I Jepois de dado o alarma. 
,ira, occultando-se na adega 
iropria casa, emqunntn Vir 


t> caso era cúriosi 
o inspect or HaY tJi s 


\ eéfea porém Continuava a uffirmnr que o criminas ■ ora «oitn 
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Os namorados no cinematographo — EVA NOVAK e JACK HOLT, da PARAMOUNT. 





r} í? W V '. 4 - 'i- ••«• V 

l)M to de SaMUI-.i. Sm i iiisun 

i twmàtof.rachada p lo l , ir*t 
V ;j t ihstrtbuiilo fido Coiripii- 

Brtril < .inemat ogrnpliioH 
, cpnw interpretes juwtít.l 
mi s, KmnETii I Iakun, Fi o- 
, Bit t.iNOS r Wh i iam Das- 

N 

jurado;-. estavam retinidos 
i i trir.ta hora:- c não chegavam 
mja epóclusíu), nu por outra, 
t- dclles estavam de aceordó 
que quem matara o milliu- 
ti,, John Kos.smohi fora seu 
ado J.AYMK Dedões, pois que o 
-rdoino do palaci»’ o vira discu- 
ido e« m o financeiro momentos 
ites do crime C, lã antes d isto 
lie t inha ido ao yocht Evo unie.-car 
Si< Rossmi re Mas um dos 
nados, I *ivi Smitii discordava 
. - mio est i vessem resolvidos t od«>s 
condemnai,ão, ellc pediu um 
i -imento dc at tenção para narrar 
- que sabia 

l.ra a sua própria historia 
Recuncasad.’, partir a com 
un espo.a paru Palm Be; eh, a 
Icganlc praia onde o mundo aiis- 
• era tico e o do dí hheiro.se reunem 
para passar < verão t lanhando 
líl UOÜ dollars por anho, ellc hem 
pniia sc dar ao luxo d'essa est.a- 


Ri sa, uu e pura. era graciosa, 
linda e íngenui . em rcus demito 
anr.os encí'ntae’orcs. 

Fm Pi lm Reech estrva John 
Rossmore, que tratava então de 
se divorciar de t a esposa e, tendo 
vis.o RosA.upi ix«r.iAi-‘c por cila 
\ci”. t ttmado a obter tudo quan¬ 
to queria á forca dc dinheiro; ellc 
iminua a Rita 1'ALTON, uma bor- 
boleta da sociedade, que já fôra 
: un amante, uma maneira fácil 
dc ganhar alguns milhares et. dol¬ 
lars fazel-o travar relações 

com uquclln linda creatuiinha 
Rita não tardou a encontrar 
meios de eht abolar conversação 
com a moca e fazer-se sua cama¬ 
rada. c. quahd» sal.ia como casal, 
cruzaram com o financeiro, a 
quem cila apresentou Tom Smitii 
c a esposa 

Ambos se sentiram muito li- 
songeados pelo conhecimento que 
faziam, e logo o Sit Rossmore o* 
convidou paia cear 

D‘ahi em t ianie pas:ou a ha¬ 
ver amizade entre ellc* c I om pa>- 
saya as manhãs n mgar o 
com o banqueiro, que Uic di-stra 
estar para abrir uma filia! viu set 
banco r.o Texas. dcsciand.o-ri 
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li Jns ,, esinr^cs *l<* apaixonado marido em imiteis: Rosa perdera de iodo .. raciocini* 


para seu gerente F.rn a fortuna 
para elle 

O millionario planejara um 
passeio em seu yachl, eom alegre 
companhia c o jovem casal devia 
fazer parte dos convivas mas 
succcdeu que. na vespera Tom foi 
chamado com urgência á compa¬ 
nhia onde trahalhuva e Rn \ sug 
geriu que deixasse em sua com 
panhia, Rosa para tomar parte 
no passeio marítimo, afim de não 
desgostar o millionario. F, no 
dia seguinte Rosa, foi, conten¬ 
tíssima, ao banquete, a bordo da 
El MJ. 

Não eram passados dois dias e 
Tom viu que Rita lhe trazia sua 
esposa, mas em que estudo' \ 
pobre moço enlouquecera ' Que 
se passára ? Rita contou que 
com o mar muito forte, cila fora 
atirada de encontro á amurada e 
ficara sem sentidos, recuperando- 
os naquellc estado. Foi uma dolo¬ 
rosa decepção para o rapaz, que 
fazia tudo para vel-a voltar ã 
razão ,sendo que o medico o in 
formara de que a cura se faria 
vagarosamente, a não ser que um 
choque imprevisto a curasse de 
suhito. 

Os jornaes deram a noticia da 
volta do millionario em seu yachl 


e Tom leu essa noticia ã mulher 
para ver se cila se recordava dc 
qualquer cousa; mas a pohrcsi- 
sinha apenas balbuciara aquelles 
nomes: Rossmore. . Pnirn 

Beach, o yachl e terminara gemen¬ 
do. 

*— Oh ! levem-me para casa ' 

Na crença de que havia em seu 
estado qualquer cousa que o me¬ 
dico deve observar, elle sahe a 
sua procura. Rosa confiada á 
guarda de urna enfermeira, le¬ 
vanta-se sem que esta o perceba e 
vestc-sc. . . 

Quanto Tom voltou, algumas 
horas depois, Rosa delirava c elle 
por suas pala vras veiu n conhecer 
toda a verdade 

l-lln conta-lhe que Rossmokk 
a fizera heher multo a bordo, 
cila perdera os sentidos c quando 
voltara a si estava nos hraços 
d elle Depois não se recordava 
senão de que pedira a Rita que a 
trouxesse para New-York c que 
cila lhe entregara, a mando de 
Rossmokk, a chave da entrada 
secreta de seu palacio. 

( .heio de odio Tom pega em sua 
pistola e sahe em demanda do 
palacio do millionario mas na rua 
os garotos apregoam os jornaes 
com a noticia sensacional: John 


Rossmokk tinha sido assassi¬ 
nado c auribúin-se o crime a seu 
criado I Ikdgk. 

File voltara para casa Rosa 
delirava ainda, fallando sem ces¬ 
sar Mas ao ouvir-lhe a voz ella 
abre os olhos e tem um grito de 
alegria ao rcconhccci-o. Fstava 
curada! Voltava-lhe a razão c 
com ella a lembrança do que li- 
zera u esse seu ultimo aeecsvn de 
deli rio 

Sonhara que fôra ultrajada por 
Rossmokk, apodera-se de um re¬ 
volver e fôra procurai o 

C.om a chave da entrada se¬ 
creta do palacio, que lhe fôrá da¬ 
da, penetrara no palacio Alli vira 
Heitor, o crendo do millionario 
que o ameaça se não lhe der os 
cinco mil dpllars que lhe pro¬ 
meti era para depor no proccs*-u 
de divorcio contra sua mulher, e 
Rossmore, ameaçado dc morte, 
acabara por entregar-lhe o dinhei¬ 
ro, deixando-o ir 

l -lla se apresentara por sua vez 
e tile a enlaçara I .mão, tirando 
de sob a capa o revolver, ella o 
ferira mortalmente a queima 
roupa F calmamente sahira. 

Iom viu que embora no leito 
ella estava vestida e ha manchas 


de sangue em seus '•apitos bran¬ 
cos 

.•*■*>* 

Os lurados .ouvida essa narra 
ção, concordaram em absolver 
Javmk lli-:m,r., ficando porem* 
decidido entre ellcs que guarda 
riam segredo sobre aquelle caso 
pois que se perguntassem quem 
tinha sido * assassino ele Russvo- 
HE, sô havia a responder 
Ni si a em ' I oi o castigo d.e 

I Vus' 

Sami i i SUITHN» es 


I |.,\wi i y foi contracto 
da por Lima companhia inglc 
para interpretar o principal papel 
feminino do Jilrn /•'<>ín>> t/o Destina, 
adaptação dc um celebre drama 
dc (!on\n Dmyi i-, o autor das 
aventuras dc Shi riock I loi 
MES. 

W anp\ tem sorte, pois apenas 
terminou seu contracto com ti 
Páramounti conseguiu um b« m 
emprego na Inglaterra e seu pri 
meiro jUnx offereceu-lhe opportu 
nidade para realizar uma linda 
viagem, pois desenvolve ■ c no 
b.gy pto 














































Conto de Henry R Symonds 


C f nc ma tog r a filiado fida Metro 
Picturcs Corporation, com a se¬ 
guinte 

DISTRIBUIÇÃO 


Mary Gorclori Irene llunt 
O Sr Gordon — William Machin 
Anna — Bos-sie Lava 
Jimmy — Car:lh Hughes 
Rodolpho — Oito Lederer 


Quando receberam o mandato 
de despejo por estar devendo já 
cm anno de aluguel da casa em 
que reridiam, o Sr e u Sra. Gor¬ 
don eomprehenderam que não 
poderiam mais ter em sua compa¬ 
nhia a linda c pequenina Anna, 
sua filha unien 

Mary Gordon, desesperada, 
apanhou a criança e levou-a para 
um asylo. 

All i cm uma sala vasia, viu 
um berço ao lado do qual havia 
uma taholeta com os seguintes 
dizeres — “Av crianças deixadas 
aqui são removidas uma hora d:- 
fiois. Tem fiortanlo uma hora 
fiara decidir se quer abandonar de- 
Jinilivamcnlfí seu filho ." 

Mary collocou a filhinha no 
berço e, impressionada poraquelle 
aviso, indecisa ainda, foi para o 
parque fronteiro ao asylo e alli 
se sentou em um banco,que ficava 
mesmo diante do relogio da ca- 
thedral 

Tinha uma hora para pensar. 


Jimmv porem nfio esquecia seu primeiro um <r. 


Momentos depois, veiu sen¬ 
tar-se a seu lado uma senhora, 
tendo ao collo uma criancinha 
muito risonha e vivaz 

Quando, em palestra, a senhora 
perguntoua Marysc também não 
linha filhos a pobre mulher lançou 
um olhar ao relogio e viu que lhe 
restava apenas um minuto para 
retirar ou perder para sempre sua 
filhinha adorada. 

Correu ao asylo e encontrou 
o berço vasio. 


egreja estava com 


milius respeita veis têm o direito 
de retirar as crianças, que ceco- 
lhercm,s(,b o formal compromisso 
de eriaí-os e educar decentemente 
Anna c Iimmy esperam esse dia 


um minuto 


Alguns anhos mais tarde. Anna, 
que ficara aleijada devido a uma 
queda que soffrera durante um 
incêndio no asylo, é adolescente 
Seu companheiro predilecto de 
brinquedos é Jimmy, um outro 
asylo do. 

Ha por essa oecasião no asylo 
uma festa durante a qual as ía- 


aneiosamente cm a esperanç; 
de encontrar bons pais adoptivo 
e lares confortáveis 

C.hcga afinal o grande dia 
por duas vezes Anna attrahtu ; 
attenção dos visitantes, mos suj 
perna aleijado impediu que a cs 
colhessem. -- 


A presença de Jimmy era alli a unicu alegria Ja pobre orph; 


Rcunid: 
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Não te esqueças de mim 

t% ' — v 





















muito ris 


c viva: 


,V|.imcnti.s Jcp.-is vei.u. sentar-se no nwsm > banco, urna 


Aproxima-se delia, puvc-lhc a 
triste historia, a causa de seu pran¬ 
to — e volta no dia seguinte para 
leval-a comsigo. 

(Continua na pag. 32). 


mente nas lagrymas encontra con¬ 
solo. E'assim que uma tarde, Ro- 
DOLPHO, um musico ambulante, a 
encontra chorando a um canto 
do jardim do asylo. 


Sua própria mui, agora rica, 
vai no asylo desejosa çle adoptar 
uma eriançu e acha encantador 
o sorriso de Anna, mas, vendo-a 
caminhar mancando, dirige-se a 
1 1 vim Y e resolve cscolhel-o de pre¬ 
ferencia. 

O ingénuo namorado de Assa 
imjlora a Maky que prefira a 


menina, porem cila insiste em 
leva l-o. 

E Anna afinal c a unica cri¬ 
ança que fica no orphanato apos 
as festas, pois ninguém a quiz 

A pobresinha, privada assim 
de todas as suus companheiras 
e sem a convivência carinhosa e 
terno de seu querido Jinmmy, so- 


A/ury Cordon U>m< u nrs 


O idyllio no orphanato cra ingénuo, infantil, mas muito terno. 


Desesperada, allucinada pela rni<críj 

filHinha e correu para um u: 
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de Paris 

Romance de Eugene Sue 

Cinematographado pela Pho- 
céa, de Paris, com a seguinte 

DISTRIBUIÇÃO 

Flor de Maria — Huguette 
Duflos 

Sarah-Mac-Gregor — Andrée 
Lionel 

Louise Morei — Yvonne Sergyl 
A Coruja — Berangire 
Madame d'Orbigny — Marie 
Rouvier 

Madame Serafim — Jalabert 
A Megéra — Mabel Cuitty 
Madame Pipelet — 5. Duhamel 
Rigolette — P. Caillol 
A loba — Berendt 
Cecily — Desdemona Mazza 
Marqueza d’Harville — ^Çuzanne 
Bianchetti 

Clara Dubreiul — Simone Vaudry 
Madame Georges — Sidéle Mundo 
Ò Príncipe Rodolpho — Georges 
Lannes 

O Mestre-Escola — C. Dalleu 
O Sungrador — C. Bardou 
O tabellião Ferrqnd — Vermoyal 
François Germain — P. Fresnay 
Marquez d'Arville — P. Guidé 
Pipelet — C/i. Lamy 
Murlial — G. Modol 
Murph — Maupain 
Braço-Vermelho — Blancard 
Tortillard — Martin 
Thomas Seyton — Pilot 
IVfbrel — C. Lilen 

(Continuação) 

OITAVA ÉPOCA — o cartorio 
do Sr. í”errand 

A surpreza immohilisou Fi.or 
de Maria entro os braços vio- 


sua defera, foi o pavor provocado 
por uquella physionomia hedion¬ 
da. 

— O vitriolo c a cegueira — o 
corrosivo e as sombras — tinham 
naquelle rosto monstruosa consa¬ 
gração. 

Introduzida na carruagem, que 
a esperava e onde também toma¬ 
ram logar o cego e a Coruja, a 
infeliz prisioneira perdeu o ultimo 
alento. Rouharam-u á paz de 
seu querido Bouqueval, ao per¬ 
fume de suas ílôrcs ; mal aram- 
lhe de um só golpe truhiçoeiro, 
toda a ventura, que lhe propor¬ 
cionara a energia indomável do 
prineipe Rodolpho. 

O rumo seguido era o de Paris. 
A medida que o carro sc afastava 
da pro.-.pera herdade mais se ac- 
cenluava o rego ajo da Coruja 
pelo êxito da empreza. A perversa 
mulher antegozava os novos mar- 
tytios a que siihmel teria sua vi- 
ctima e, para cadu ameaça que 
articulava, tinha um liso, que lhe 
destacava a lealdade. 

Subi Lamente cila approximou 
do tosto de I j.ou de Maria um 
vidro contendo o teirivel acido 
com que Mestre-Escola se de¬ 
formara, com o fim ele occuliar 
a condiCção de detento. 

— Eu te deixarei os olhos para 
que possas chorar—Jisse-lhc n 
megéra. A harbara intenção teria 
sido, tal vez,executada se Mesi re- 
Iíscola não interviesse, oppondo 
um outro plano. 

— Não quero esse castigo; meu 
desejo é deixai a incommtinica 


carccrc onde sua exis- 


O disfarce de Saroba Mac Gregor. 


tcnciu será completa- 
mente ignorada. 

A viagem proseguia entre amea¬ 
ças e o temor vénia cada vez 
maisaviclima da sinistra caçada 


Naquella mesma noite o ge¬ 
neroso pAquiSTA visitava o prín¬ 
cipe Rodolpho c exteriorizava 
sua rnagua, seu desgosto pela pro¬ 
fissão a que sc dedicara no pro- 
posito dc viver hpnjesuimente. 

Repugnava-lhe o mister de rou¬ 
bar a vida aos animaes ; preferia 
voltar ao passado de privações 
a continuar como carniceiro. Cu- 
lára-lhe profunda mente o sacri¬ 
fício do ultimo carneiro e clle es¬ 
tava disposto a abandonar a pro¬ 
fissão. 

O prineipe não ponde occuliar 
a emoção que lhe causaram as pa¬ 
lavras íinceras d aquclle homem 
de bem, encontrado no mais cor¬ 
rupto dos meios. 

A altitude nobre do I \<.»uisia 
era motivo de justo,orgulho para 
o bem feitor. 


O carro de Bakiiiu.on chegou, 
cmftm, a seu destino — o covil de 
Braço Vermelho, o temível pa¬ 
trão da taberna C oração que -San¬ 
gra, onde o prineipe Rodolpho 
qtinsi perecera afogado no subter¬ 
râneo. 

O cúmplice do Mestre Escola 
foi encarregado ele conduzir a can 
tora ao posto de policia, upre- 
scntandi a corno mulher perdida, 


frequentadora assidua das taber¬ 
nas. 

As infelizes d'cssa especic eram 
punidas com trez mezes de prisão 
e, assim, Flor de Maria, sem ar¬ 
ticular um só protesto e jurando 
não denunciar seus barbaros al¬ 
gozes, voltaria a seu passado dc 
lagrymas. 


A ausência de Germain pre¬ 
cipitou sua desgraça. EerraND 
sabia que o bondoso rapaz, con¬ 
doído da sorte de Louise, não he¬ 
sitara cm lançar mão de um re¬ 
curso extremo para poupnl-a a 
dór de ver o pai entre os detentos 
A opport unidade era magnifica 
para o inicio da perseguição pia 
nejada. 

A caixa do cartorio nccusava 
um dcsfàlquc de 17.000 francos, 
segundo os cálculos de I • E RR AND 
Os I UIO francos que Germain 
retinira ,nutri gesto de piedade, 
para att enuar a afilieção de I .out 
se, eram assim multiplicados, 
como base dc um libcllo terrível 

Eerrand, sem revelar seu co¬ 
barde intento, recommcndòú que 
lhe unnunci.ass.em a chegada do 
infiel; queria confundil o, itnpu 
tando-lhe, com o habitual cyni* 
moo furto d aquella somma Ger- 
main auxiliava a filha de Morei . 
defendera-a no mais doloroso dos 
transes e clle, Eerrand, o desii 
mitlo da honra c tio patrimônio 

(ConHMi:i na pagina 
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Uincmrttogtaphndo pela Patiií 
N'i-:\v York, tendo como protu- 
K alista Hurry Snub PòUurd 


dm velho ricaço excêntrico 
oliára aos Cstatlos Unidos dc- 
pojs dc muitos annos de ausência 
< estava resolvido a dividir uns 


contos entre vários parentes 
: andão valente (colheita de 


st.)) comcvou então a vim t ar 
parcntella para saher como 
■'avia de fttser a c'ivisão e mesmo 
para hem os conhecer 

Mas bem desagradarei f« 
impressão que trouxe o nosso 
allionario d essas visitas, por- 
tuanto teve opport unidade de 
•ruir cm sua pessoa o «peso elos 
tgu mentos rnociepnos d esta vida 
c lutas • c ficou convcncidodc que 
' Kcnte aclunl não pode licar um 
morn C nto sem discutir e brigar 
Niao lhe foi possivcl descobrir 
entre os muitos filhos, neto , 
v ohr inhos e mais parentes um -ó 


■mpre 




Ac.udlc easíil vivia cm perpetuo idyílio. 


A t.‘U i. luu mesmo no meio dn linha ferrea p< r rnde um irem se 
K ' *• aproximava \d<-mente. 
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e cada vez nuns mignicntavn m 
pressão do goz 

Aberta n valvula dc segurança 
o phcnomcno inverso se deu c a 
queda foi vertiginosa I -cl ir. mente 
o mecanismo estabilisaJor ainda 
funccionoti um pouco acima do 
solo c a ancião durante iodas 
estas emoções, convenceu-se de 
que o unico casal tranquilin da 
aldeia dc sua creaçFio, era o de 
Snu», -e hem qUe andasse ás 
voltar, com um vi-inho malcrcad.o 
e ladrão. 

\ casa-balão loca linalmcnte 
o solo cm cima da linha ferreu no 
momenio em que o expresso api¬ 
tava já na curva, e Sni n. esposa 


veria construir barraca e viver um 
armo inteiro cm plena harmonia 
com o visinho. 

Snuh Pollaud, o neto ideal, 
homem pacifico c decidido a ga¬ 
nhar o céu c a fortuna, custasse o 
que custasse, tendo apenas con¬ 
seguido um naco dc terreno com 
3 33 ccnlimctros sobre 25 resolve 
utilisar esta diminuta arca para 
collocaçâo dc uma escada dc corda 
para onde sc sobe á uma casa- 
balão, que mandara construir 
e que vive pairando* sobre o te¬ 
lhado dos chalcts visinhos. 

Claro est á que este systema de 
casa-balão, tem certos inconveni¬ 
entes para os que moram na zona 
terrestre e as projeeções de cor- 
pios líquidos ou solidos veem des¬ 
agradavelmente interromper as 
ocupações dos outros amurados ao 


(Continuação Ju pag. 12.) 
na marinha. Depois do armistício 
dc regresso ú America foi çlc novo 
trabalhar cm companhia de Ali¬ 
ce Bit a dy 

A Famous Players eont ractoú-o 
para desempenhar o papel prin¬ 
cipal em “ The Fichting Chance' 
Com o notave! exilo que teve nes¬ 
ta fua a Pnranwunt o eontractoú 
por longo prazo. 

Nacel appareceu em grande 
numero dc fiims notáveis entre 
os qoacs citaremos A Noite dc 
Sabbado, Sem pensar nas conse¬ 
quências, O paruizo de um louca. 
Amor Sugrado e Profano, O que 
todas as mulheres sabem, ele. 


A Loção Brilhante faz 
voltar a tôr primitiva em 8 
dias. Não pinta porque não 
c tintura. Não queima por¬ 
que não contem sacs noci¬ 
vos. L' uma formula scienti 
fica do grande botânico dr. 
Ciround, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos 
dc iéis. 

Com o uso regular da Lo¬ 
ção Brilhante: 

1 0 — Desupparcccm cnm- 
pletamcnic as caspas c affee- 
ções parasytarias. 

2 0 —• Cessa a queda do 
ca bei lo. 

3. °— Os cabcllos brancos 
-descorados ou grisalhos vol¬ 
tam á tôr natural primitiva 
sem ser u ng idos ou quei ma dos 

4. ° — Dctcm o nascimento 
dc novos cabcllos hraneos. 

5 ° — Nos casos dc calví¬ 
cie faz brotar novos cabcllos. 

b ° — Os cabcllos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
c sedosos c a cabeça limpa 
c fresca. 

A Loção Brilhante c usada 
nela alta sociedade dc S. 
Paulo e Rio. 

PREÇO DD VIDRO 6$5:0 

Pelo Correio 7$50(J 

Lac>ntra-se á venda cm todas as 
drogarias, pharmacias o perfuma¬ 
rias de primeira ordem. 

Pedidos a 

Antom o A. Perpetuo 
C aixa 1122 -Rio dc Janeiro 


as: i m como 


nas tiveram tempo para pular 
para a entre linha e assistir ao 
suicídio ela casa acrcn que assim 
lhes permiltiu tomar o mesmo 
trem. que os levará a plagas dis- 


365 dias 


No entanto correm os dias com 
mais ou menos controvérsias, ate 
que, numa ridente manhã che¬ 
gou o millionaiio a ver como iam 
as cousas. Lm sc tratando de um 
homem a quem ninguém conhe¬ 
cia, pode-se imaginar a recepção 
que teve cm cada casa d*aqucllas 
leras amestradas; e o infeliz hc- 
nemerito teve que sc refugiar na 
casa-balão, que pouco depois su¬ 
bia a I .000 metros dc altura. E‘ 
que a filhinha tio casal Snuby 
uma interessante menina, estava 
sc divertindo a encher dc moedas 
o gazometro ulimentador do balão 


(Continuação da pag. 27 ) 
que não vivesse cm desharmonta 
com seus proximos, discut indo ou 
brigando por fu ti l pretexto, ou 
por causas injustificadas. 

Teve então uma ideia genial: 
entregaria os mil pacotes ou os 
repartiria com aquclle ou aqucllcs 
que conseguissem viver 3b5 dias 
a fio sem brigar. E, para melhor 
fiscalisar esse caso comprou a 
prestações um lote dc terreno dc 
exiguas dimensões, onde assigna- 
lou a cada qual um pequeníssimo 
trecho, onde o futuro herdeiro de¬ 


Aos tiranias Orphãs da Tor¬ 
menta, Um Drama si>b Luiz A \ / 
c O Hemo do Terror, todos, Jilms 
dc grande exilo cujo thema é a 
Revolução Lranceza, seguirá ou¬ 
tra sttper-prpducção tle Rux In¬ 
gram, cuja acção sc desenvolve 
nessa mesma epocha. O novo 
Jihn cm questão intitula-se «Vcu- 
ramouchc e c uma adaptação cine¬ 
ma logra phica du famosa novel la 
homonima de Rapuakl Saha- 
tine. 


BAF.UEL L C. 


RS. 2:00091000 EM DINHEIRO — 115 PRÊMIOS 

PO’ GRASEOSO MENDEL 


> proprietários do afamado _ 

íio seu magnifico produeto, resolveram obscquial-as com R: 


agradecer a preferencia que as Senhoras dK 
Ji>l;riliuÍdos cm I 15 premiu-, com u. seguinte 


querendo 

2:000500 0 , 


P. imeiro premio. 

Segundo premio. 

Terceiro premio. 

Q rnrto premio. 

Q iintOi prêmios tle 50$000 . 

Six oí prêmios dc uma caixa dc 
MENDEL*, a 5550J cada uma 


5 00 $ (100 
2005000 
1505000 
1005000 
1505000 


PO’ GRASEOSO 


3605000 


RIO DE IANEIRO : ! 

SÃO PAULO • R 


Rua 7 de Setembro n 107 
Aia B rrã i ite I apetiningt, i 
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Desde esse dia, a 

companheiros de prisão e contra 
ia-os para suo defesa 

Os tlous indivíduos vão a sua 
casa e lícum á espera do italiano 
Ouvem passos á porta e atiram-sc 
contra um homem, que entra, en¬ 
volvendo-o num tapete. 

Pela primeira ver, apor dous 
nu-res de nprehcnsõcs c <umos 
I niiN se considera livre de perigo 
Mal sabia elle que o homem 
amarrado no tapete era o Sh 


prisão torhou-s- para cllc. a mais conlortav 
I Iookkr, o respeitável juir. Muito 
satisfeito paga aos homens pele» 
grande servido que lhes prestaram 
e lhes pede que vão chamar a po¬ 
licia. 

Nesse momento entra na sala 
PolENT \, cnm os olhos lóra das 
orhitas, transfigurado, e com o 
punhal na mão. prompto para 
desferir o golpe, que fatalmcnte 


o prostrara. 

lotis allucinado, 


vai bradír 


Noiva do naufrago 

iComlnuuçrto da pat; l<> 

do Andrçw desappareccr para 
sempre no ahysmo do oceano 

Apor trer dias de desespero e 
anciedades vagueando sobre as 
• .ndiis bravias, os trer náufragos 
avistam, na extrema curva do 
horizonte, um veleiro que parece 
navegar desamparado e sem rumo 
Para elle se dirigem, cxhnusto. 
famintos, mal podendo mover os 
remos. alcançam linalmeme, o 
veleiro para ter a mais cruel e 
horrenda desillusão I sse barco 
só contem cadttveies. Sim Sua 
pequena equipagem está morta 
sle certo victimnda por alguma 
epidemia fulminante 

Mas, a despeito vi esse horror, 
os dous homens preferem perma¬ 
necer alli c trotam dc atirar todos 
os mortos uo mar encarregando-se 
elles vós de toda a manobran hor 
do. 

Sómente um ente vivo eneon- 
iraram alli um gatinlio preto, qlie 
que miss l.uoNF. u d opta e alimenta 
carinhosamente 

Mas a despeito vtos esforço • 
de JoE c .1IM o Pavio voga ao ac - 
caso sobre as ondas, por que suas 
velas estão todas em farrapos e 
não ha meio de concertul-as. 

Hssu t r agi ca situação impubio- 


ivi div < r- 
naufrago-. | t.si 
Dorn que parece 
ler outra educação 
c é um homem 
leal faz frente á 
adversidade c o m 
energia e sereni¬ 
dade . porem Joe 
Polack indivíduo 
grosseiro e dc 

maus sentimentos, 

perde todo o sen¬ 
so moral c uma 
noite dc tempes¬ 
tade tenta desres¬ 
peitar MISS I.KONE. 

1 1 m i n 1 e r ve m 
gni defesa da moça 
c trava com elle 
uma luta de que 
sabe vencedor a 
despeito da força 
brutal dc seu ad¬ 
versário 

Esse rude inci¬ 
dente tem uma 
consequência ines¬ 
perada — revela 
miss Leone o esta 
ado de seu proprio 
coração 

A emoção que 
lhe produz a vi- 
ctoria de J IM fal- 
a c o m p rehender 


cl U este muniin. 

por soceorn» quando Lucv, que 
viu Pot f.n i \ entrar, surge com um 
revolver e abriga-o a render-se 
Chega a policia e apenas tem 
que colher o criminoso já desar 
mado, hurpildc 

F. John c.ihc nos bruços dc 

Lrcv 

A. F. Thomaz c 

Clayton Hamilton. 


1. foi em Jitn. que 


.■ncontr.>u um vlefensor ílestimid. 
e robusto 


que .11a enre por esse rapaz, tão 
discreto e leal um sentimento 
muito, terno nascido naquclle 
triste isolamento, um verdadeiro 
amor que zombava da divert idade 
de situações e apoderarn-sc com 
pletamente de sua alma 

Mas acontece que o navio des 
governado como está, bate em 
urna rocha, começa a fazer agua 
pelo casco e pouco a pouco se sub¬ 
merge, cmquanto Jtm e Leone, 
abraçados, esperum resignada- 
damente a morte. 

Pai.ac:m, não se podendo con¬ 
formar com tão triste destino, 
procura improvisar uma jangada. 

Um mastro tomba sobre c 1 lo e 
mata-o 

Pouco depois J IM e Leonf. que 
se mantêm no tombadilho, avis¬ 
tam um navio de guerra que del- 
les se avisinha e os recolhe a hor- 
do. 

Ao chegar á Califórnia miss 
' Leone vai para a casa de seus 
pais, deixando Jim desolado. 

L que ahi a esperava Haroldo 
Van Xi.i.en, um elegante new- 
yorkino que é seu noivo, insistindo 
cm apressar a realização dc seu 
casamento 

Miss Leone, que ama apai¬ 
xonada mente Jim procura, em 
vão noticias d elle Ninguém lhe 
sahc dai informações sobre elle 
Era de pensar que o bravo ra¬ 
pa- Jesapparecern do mundo 
F desanimada, acabrunhada 
por esse amor sem remedio, cila 
acaba por consentir em que seja 
marcado dia para seu matrimonio 
corri I I vroldo, a quem não snhe 
mais que desculpas dar 

Chega afinal esse dia c miss 
L.kone dirige-se para a egreja 
onde a espera Haroi do. Vai com 
o coração dilacerado, pedindo ain¬ 
da a Deus uní milagre, que trans¬ 
forme seu destino. 

E eis que seu automovcl sc dc 
tem brusca mente. Um homem com 
o rosto coberto por unia mascara 
tomou-a nos braços e forçou-a 
a passar para outro vehiculo muito 
mais possante c veloz. 

Porem a despeito da mascai a, 
miss Leone reconhecera no ra¬ 
ptor seu querido Jim c por isso, 
ao envez dc resistir alcgrou-sc 
com o ousado raptor. 

O automovel leva-os pura um 
lindo eastcllo onde um sacerdote 
os espera para effectuar i-mmedia- 
tamente o casamento. 

Dc modo que. pouco depois, 
quando o pai e o irmão de miss 
Leone prevenidos por um aviso 
nnonymo chegaram a seu cas- 
tcllo, já a cerimonia estava ter 
minada. 

F.ntão Jjm declarou-lhc sua ver¬ 
dadeira posição social Era um 
rapaz rico c dc cxcellentc família 
somente por um capricho de lit 
terato se fizera foguista do An 
drçw, 

Agora, são seis horas da tarde 



















Cansado de esperar pela noiva 
snhe cabisbaixo e acabrunhado 
da egreja o cx-futuro esposo de 
Lejne, que já é neste momento 
MRS. J IM DoRN. 


A POVOAÇÃO QUE ES¬ 
QUECEU DEUS 

(Continuação da pag. 11) 

arrebatadas nas espiraes de um 
cyclone. Homens, mulheres, cri¬ 
anças, nnimaes, são arrastados 
pela torrente caudalosa ciuc, des¬ 
cendo cm catadupas peias fral¬ 
das da montanha, tudo arranca, 
tudo traga ao clarão dos raios, ao 
ribombar dos trovões. 

Aquella gente sem lei, sem cren¬ 
ça, sem Deus, conhece, afinal, o 
castigo do céu. 

Poucas pessoas se salvam, mas 
dentre essas, estão David e o 
carpinteiro. Ambos se dirigem 
então a uma tiJade visinha, onde 
são recebidos por um povo cari¬ 
nhoso e amigo. 

*** 

Passam-se annos e David, já 
engenheiro, casado c f.liz, v«d 
visitar cs ruina« da villa—onde 
passara os mais tristes dias de 
sua inf;nci i — ruina- que alli ti¬ 
nham ficado como licçâa tre¬ 
menda. 

Iacques Marsiilac. 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO DADO 


AVENIDA PASSOS, 120 

( PROX1MO A' RUA LARGA ) 

Tendo adquirido uma impor¬ 
tante fabrica, pode assim ven¬ 
der os seus produetos de calçado, 
desde as alpercatas ao Luiz XV, 
mais barato que em qualquer 
casa 50 o l 0 


MODELO NILDA 

d - 17 a 26 . 4$000 

» 27 a 32. 5$000 

» 33 a 40 . 6S500 


MODELO .N0.fi A H 

de 17 a 26 . . . . : ;vS&4$500 

» 27 a 32 ./ /^5*500 

* 33 a 40 ...... 7S50Ò 

Pelo correio mais 1 $500 por par. 


Remcttem-se c-taiogus .Ilustra¬ 
dos, g^atis, para o interior a 
quem os solicitar, 

PEDIDOS A 

Julio de Sousa 
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OS NAMORADOS NO CÜNEMATOGRAPHO — Hause Peiem c Vir^inia Valli. 


Onde está a felicidade 


(Continuação da pag. ■>> 

ris conversando a sôs com o co¬ 
ronel c Alvah conftssa-lhe todo 
o szu vergonhr s ) prssido e lhes 
refere o píano de Sky Blue. 

Resolvem es trez levar o facto 
ao conhecimento do prefeito c o 
tratante é expulsi da cidade. 

Então, com o dinheiro anga¬ 
riado ,funda-ss realmente o ",'\- 
brigo da Infanda Desamparada" 
e diís depois annuncia sj o ctsv 
mento dc Richard Davies, que é 
o verdadeiro nome de Harris, 
com Miss Alvah Morley. 

Perley P. Sheehan. 


Mysterios de Paris 

(Continuação da pag. 2(0 

alheios, não podia consentir que 
um seu subordinado se aventu¬ 
rasse a embargar-lhe os passos. 

O audacioso seria punido seve¬ 
ramente,fossem quacs fossem suas 
razões. 

De facto, pouco depcis Ger- 
main chegara ao eartorio, pro¬ 
curando logo justificar-se perante 
otabellião. A demora fôra forçada, 
mas, ainda assim, elle se julgâra 
merecedor de admoestações. 

• Quanto ao dinheiro retirado, 
para amparar um chefe de fa- 
milia, na mais desastrada das que¬ 
das, sua intenção era repol-o an¬ 
tes de qualquer verificação. 

Não pudera proceder conforme 
seu desejo, mas trazia a mesma 
importância de que lançara mão 
Elle jamais pensara em se apro¬ 
priar indevidamente dos 1.300 
francos; praticara apenas uma 
obra de caridade, procurando evi¬ 
tar que as angustias de um pai 
tivessem por epilogo, o horror dc 
de uma prisão. 


As justificativas de Germain 
eram, porem, contraproducentes. 

— A virtude c um flagcllo para 
os degenerados. 

O nefasto lahellião confundi:», 
effectivamente, o pobre Germain, 
descobrindo confissão onde havia 
a mais formal negativa, oppondo 
conclusões absurdas c malévolas, 
que, por isso mesmo prevaleciam 
naquellc ambiente dc torpezas. 

A policia, tomando cm coníi- 
deração a queixa do serventua- 
iio, determinou a captura dc 
Germain, o que se cffcctivou no 
proprio eartorio, ainda quando 
elle insistia em sua defesa. 

Assim realizou-sc o desejo dc 
Ferrand, premiando a nobreza 
com a infamia. 

*** 

O tabellião gozava ainda o suc- 
ccsso dc falsa queixa quando fui 
procurado pela Sra. Orbign y. 

O interesse de ladrão, mais forte 
do que o dever de officio, tornara 
Ferrand o mais delicado dos ho¬ 
mens quando tratava dc negocios. 

A Sra. Orbigny, animada pela 
amabilidade do tabellião expoz 
detalhadamente o motivo dc sua 
visita. 

Receiava enviuvar pela segunda 
vez c aueria garantir sua subsis¬ 
tência. O marido, sentindo-se ven¬ 
cer pela moléstia, resolvera ten¬ 
tar, transformando a fortuna c 
doando, a ella declnrante, uma 
parte considerável. Dcra-lhc ainda 
procuração para depositos no car¬ 
tório que, “consoante informações 
insuspeitas, merecia toda con¬ 
fiança." 

E, á medida, que a incauta 
cliente ia descobrindo seus ha¬ 
veres, a cubiça dc Ferrand cres¬ 
cia dc vulto, brilhando-lhe nos 
olhos. 

Mais algumas phrascs estuda¬ 
das e a Sra. Orbigny despedia-se 
convencidu de que não existiu 
homem mais honesto do que 
I frrand nem cofre mais garan¬ 


tido que o de seu “conceituado" 
eartorio. 

*** 

No mesmo dia uma outra se¬ 
nhora procurou o tabellião. Tra- 
tuva-se de Saram Mac-Gregor . 

Declarou ella que ha 14 annos 
certa pes: ôa depositara alli uma 
quantia elevada. O deposito fôra 
leito em beneficio de uma ctiança, 
que contava, então, trez annos de 
edade. 

O miserável hem sabia o des¬ 
tino que tivera o dinheiro. Os 
subterfúgios dc scrnpre pouco va¬ 
liam para a nova cliente, que, 
finalmente, declarou voltar no dia 
immediato para o ajuste de con¬ 
tas. 

Ferrand prcoceupou-sc seria- 
mente com a ameaça dc Saram, 
tranísmittindo a Seraphini o dia¬ 
logo, que tivera, ordenou a re¬ 
messa de uma carta a Polidor i, 
chamando-o com urgência 

#** 

Flor de Maria íôrn recolhida 
á prisão de S Lazaro. Sua perma¬ 
nência alli, entre mulheres da 
peior especie, que a policia sur- 
prchendia na depravação dos bor¬ 
deis, seria sómente motivo de 
amarguras para ella e de guudiu 
para Mestre-Escola c a Co¬ 
ruja si o príncipe Rodlpmo não 
soffrcsse horrivelmente com seu 
mysterioso dcsupparecimento. 

\ oração matinal de FloR 
de Maria despertou a curiosi¬ 
dade das outras reclusas, revelan¬ 
do-lhes o que as autoridades não 
viram, ou melhor, não quizeram 
ver - a virtude e, por conse¬ 
guinte, a improcedência da accu- 
sução 

Flor de Maria aprendera a 
soffrer desde os mais tenros annos 
e os ensinamentos do bondoso 
vigário, cm Bouqueval, puriíica- 
ram-na ainda mais. Invulnerável 
para o vicio cila aguardaria resi 
gnada a justiça dc Deus. 

(Continua na proximo numero) 


















O velho Holljday porem linha 
ido á cidade fazer compras. Vi- 
rnm-o os sequazes de Flint c ten¬ 
taram prcndel-o ; mas o ancião 
era enérgico e livrou-se graças a 
uma pedra, que «atirou á cabeça 
do seu detentor . 

Miss Be.ns, dc umacncruzilha- 
da, vira uns vaqueiros mudando 
a marca dc um boi e reconheceu 
um dos animaes, que lhe haviam 
sido furtados. interrogou-os e 
ellcs, para sc divertirem á custa 
da pobre moça, amarram-a ao ani¬ 
mal bravio* soltando-o assim no 
campo. 

Era a morte, a mais cruel das 
mortes, que a esperava. Só a in¬ 
tervenção divina a poderia salvar 

r ► ► b 

l )° EfiisoJio 

NAS GARRAS DA MORTE 

E h pobre Bess teria tido esse 
horrível fim, j e, ainda desta fei¬ 
ta Jack não a tivesse salvado do 
modo mais imprevisto c mila¬ 
groso 

De regresso á fazenda dos Mor- 
UANS, o filho dos Holudays re¬ 
cebeu uma carta da companhia 
cm cujo nome o miserável Funt 
declarava que agia, pedindo-lhe 
fosse a São Francisco, afim de re" 
gularisar o negocio da aequisição 
das terras paternas, pois os di- 
rcctores já estavam informados 
dc seu preposto. 


Jack, o destimido 


I-ilm da Universal lendo como 
interprete principal o aclor Jack 
Hoxie. 

(Contlnunçao) 

s I RÍSODIO - a i ORitin \ i»\ 
morte 

Jack não morrera C.a- 
nir.t dentro dc um alçapão do 
qual logrou sahir depois de sobre¬ 
humanos esforços 
Porem Mlss Bess cahira mais 
uma vez em poder de Fi im , Iac k 
'• ndi. salvai a c capturado pelo 
bandido que o amarra a um ca 
\alli», j c cu beçn p ., r;1 hgixo O 
animal parte cm carreira verii- 
Kinrtsii, nias. cxcellentc cavalleuo. 
,J '"ven Holiday sahe-se dVsc 
•Pvao brilhamemente, por não. 
' ercni ,,s punfes apertado -ufini 
cnt c tuciu as corda 

P"U|Uanto isso, a Companhia 
CXlt>c PLin i a legalisação das 
CSLr, Pturas, resolvendo o misera- 
f V< J píira satisfazer essa exigência 
* a| sificar a assignatunt dc Jack. 


outro do caçador. D esta vez foram J acide sua noiva que aprisionaram os bandidos. 
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Não te esqueças de mim 


Tcrminudu o concerto vem pro- 
cural-a. E foi assim que, sem o sa¬ 
ber, pclu mão de seu filho ado- 
ptivo, Maio Gordon, recuperou 
sua verdudeiru filha. 

Mf.nky R. Si monos 


ança, mas, no mesmo dia morrem 
mãe c filha. 

JlMMY, desolado, vagueia uma 
tarde, pelas runs da cidade, quan¬ 
do vê, á porta dc um theutro ,um 
reiraló de Anna e o annuncio 
dc um concerto de violino. 

Entra c torhu togar cm uma das 
ultimas lilás. 

Anna começa a t"car. 

ír>ua technica, ou talvez o gê¬ 
nero da peça, não agrada ao au¬ 
ditório. 

Anna resolve então improvisar 
c interpreta no violino, a triste 
historia de sua vida. 

Lv o concerto tem então exilo 
momoravel. Os ouvintes ucclu- 
maram-a em delírio, porem cila 
só vê alli uma pessôa, cujos ap- 
plausos lhe valem por um thc- 
souro — JlMMY ! 

Elle t-umbem está enlevado 
sentindo renascer no coração o 
amor puro c ardente dc sua ado¬ 
lescência. 


Dirigia-se o filho dos 1 lotxi- 
i) aY para a estação, afim dc to¬ 
mar o expresso paru São Francisco 
cm companhia dc Miss Bi-s.s, 
quando foi abordada por um es¬ 
tranho, que não tardou a declarai 
scr o homem encarregado de dc 
tcl-o 

Jack fustigou os aniuutes da 
clwrrttc e tratou dc se pôr em sal 
vumento, t) deteetive lez o mes¬ 
mo ao envalio da caniol.i cm (.gu¬ 
ia e cil-os numa porfia dê infernal 

velocidade 

Por fim, vendo que nao cscu 
paria ac* agente da autoridade, 
j a ck desatrellou um dos cavai 
los, montou-o c partiu num galo¬ 
pe desesperado hui infeliz, t 
ca vai lo tropeçou e arrastou o ca 
vallciro para um precipício pro 
ximo. 


(.Continuação da pag. 25) 

A muior ambição dc Rodolimio 
ern fazer de Anna uma grande 
Violinista. 

De facto, a udolcsccntc tem cx- 
eepeionues disposições pura a mu- 
• ica, seu talento causa admiração 
a toda a vbinhança e, upoz al¬ 
guns annos de estudo, cila c eon- 
vidada para tocar cm uma festa 
de casamento. 

No momento da cerimonia cila 
que se acha collocadn cm um es¬ 
trado, com outros músicos, lança 
um olhar aos noivos e vê que o 
rapaz é o seu antigo companheiro 


Não te cases por dintieúo 


(Continuação du pug. hi 


tasse, u representação dos nego 
cios de Al to Buy. 

Marcia não hesitou c, fazendo 
de OulV er seu soeio, partiram para 
Constantinopla, onde, com gran¬ 
de habilidade, sem sacrificar sua 
honestidade, mas usando deim 
sistiveis ardis femininos, conse 
guiu que o enamorado turco u; 
signasse o ambicionado documcn- 
to. 

Regressando ã patria, Márcia 
vinha noiva dc Ouívur o amor 
outrora repcllido. h.' que a vida 
llie ensinara u suprema verdadt 

Sua mãi não tivera razão. C.a- 
sar por amor era, decididamente 
o unico meio dc encontrar a feli¬ 
cidade. 


I Continua no proximo numero) 


A BELLEZA DE POLA NEGRI 


Não tão ‘ómente os dois 
olhos grandes e negro*-, os cabel- 
los formoso^, o nariz c a bocca 
de pequenas proporções que la- 
-em realçar a fascinante belleza 
de Pola Negri. Dc nada serviria 
tudo isso se a sua pelle clara c 
assetinada não fortalecesse essa 
belleza. 

As pessõas, que possuem os pi i- 
meiros predicado-, podem rcha- 
ver este ultimo, que c <» essencial, 
por scr o mesmo um dom da na¬ 
tureza. Experimentem por al¬ 
guns dias umas upplicaçõcs de 
cièmede cê-a purificado e verão 
como conseguem transformar ra¬ 
pidamente o estado geral do 


Companhia d e Loterias Nacianae s do Brasil 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA_DE^S. JOÃO 

EM 


A nn Q. Niusson, apenas res¬ 
tabelecida dos ferimen¬ 
tos causados pelo incên¬ 
dio de um bosque em seu ul_ 

timo Jilm, teve outro acciden- 
te — foi atacada repemina- 

mente por um macaco, que lhe 
saltou sobre as costas c deu-lhe 
repetidas dentadas ames que a 
soccorressem . 


2 3 de Junho, (ús 3 horas da tarde) — 2 o e 3° sorteios. 
, 2ó de Junho, (ás I 1 horas e a I hora da tardi) 

SOOU -- ' 2 °JR'l 1:1 oUO . 11 UO $ U(tU — 3“ sortkio 2UU.UUUÇUUU 
1 Al DOS TRUZ PRÊMIOS MAIOKKS 


LHH.TE — 1650.00 EM V1GESS.MOS 

loteria acham-sc á venda na séJc da Companhia, 
á rua 1° dc Março. 88. 


t hezouro, que c a 


Pó de 
A rroz 


E ? o melhor e não e o mais caro 

Caixa Grande. 2$500 

Pelo correio . 3$200 

Caixa pequena.• $500 

A’ venda em todo o Brasil 


Rua Uruguayana, 
Praça Tiradentes 


ti&abilisamos pelo produeto 
por menos dos preços acima 


RoiiQe “Orientil” lllusão não estraga a pelle; é de effeito natural e de muita dnraMlM i 

8 _ _ _ __ ICãclfi/ FÍUlfJüL 










mais importante e luxuosa 
revista da America do Sul 


Publicando semanal mente uma complet; 

reportagem photographica dos aconteci 
mentos nacionaes e estrangeiros 


nicas mundana, internacional, militar, tneatra 
Notáveis artigos sobre Historia, Tradições < 
Arte Nacional. Consuftorios medico, odontologi 

co e das senhoras. Concursos. Noticiário nacio 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação iüustrada 
hebdomadaria de maior tiragem no Brasil, offerece aos 
seus annuueianíes uma ampla e atrahente secção de an- 
nuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


) 505000 
265000 
. 15200 












O sensacional 


FILM BRASILEIRO 


UNICO filra 

pousado pela senhorita 


especialmente para a 

BOTELHO FILM 


Este film em 5 Fartes ( 1.600 metros ) 
será exhibido 

nos primeiros dias de Junho 
sómente no 


1 Cinema Parisiense 


N. B. Nào se trata de um pequeno aspecto cinematographado de surpreza. 



